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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, os estudos na área da saúde têm crescido em larga escala 

e as intervenções na medicina também se expandiram de modo tão rápido que 

dificultou uma reflexão simultânea sobre o impacto dessa nova realidade na 

qualidade de vida dos enfermos e a complexidade das ofertas terapêuticas. Atrelado 

a esse crescimento no âmbito da saúde, houve uma crescente prevalência de 

doenças crônicas e incapacitantes (MORITZ et al., 2008). Nesse contexto, 

Transplante de órgãos tornou-se uma alternativa terapêutica de rotina em muitos  

países, sendo ofertado diante do estágio terminal de um órgão. (SCHULZ; 

KROENCKE; 2015). 

Os procedimentos de transplante de órgãos são considerados como um dos 

mais complexos da cirurgia moderna (GARCIA, 2018). Júnior e Zimmermann (2012)  

contribuem afirmando que o processo de transplante além de arriscado e complexo, 

exige uma recuperação que habitualmente é lenta, podendo demorar meses, e 

impõe uma série de restrições e cuidados especiais, sobretudo enquanto se mantém 

a imunossupressão. 

Os autores citados anteriormente, ainda referem que é indicado um olhar 

amplo e dinâmico para as questões psíquicas que envolvem a indicação para 

transplante. Complementam que é comum transtornos psiquiátricos de ajustamento 

em pacientes que recebem tal oferta terapêutica. Anton e Piccinini (2010) frisam que 

considerando o impacto emocional de receber uma indicação para transplante, é 

necessário que exista uma comunicação empática e sensível por parte da equipe de 

saúde. 

Assim, Garcia (2018) coloca que a avaliação e o acompanhamento 

psicológico vem contribuindo na assistência aos doentes em fase de transplante. O 

referido autor também traz que a própria família do doente necessita de suporte e 

passa por uma série de ajustamentos que se fazem necessários ao longo do 

processo. 

O impacto psicossocial de estar submetido a um processo de transplante,  

segundo Schulz e Kroencke (2015), pode desencadear nos indivíduos processos de 

depressão, desesperança, ansiedade, agressão e esperança. Segundo as autoras, 



são várias as estratégias a nível psíquico que os pacientes podem fazer uso. 

Estendendo também tal adaptação nas rotinas familiares que, por muitas vezes, 

necessitarão retomar vínculos e reestruturar organizações familiares por condições 

do adoecimento. 

Assim, Lazzaretti (2006) coloca a relevância da abordagem psicológica pelas  

múltiplas questões surgidas no processo de transplante, que são relativas à 

habilidade de adaptações e mudanças de saúde, capacidade funcional, alterações  

nas relações sociais e familiares, além de desencadearem novos projetos de vida. 

Sabe-se que a avaliação psicológica é um passo importante do período pré-

operatório de candidatos a transplante, pois o procedimento pode identificar padrões 

de comportamento e estados emocionais que podem afetar o curso da doença antes 

e depois do transplante. Assim, sugere-se um olhar abrangente, por parte das 

equipes transplantadoras, para as questões de ordem psicossocial advindas de 

pacientes e familiares que podem estar diretamente envolvidas com o resultado 

satisfatório de um transplante. (HOJAIJ et al., 2015). 

Como pode ser visto, o transplante de órgãos sólidos é uma terapêutica 

complexa com importantes repercussões emocionais para todos os envolvidos: 

pacientes, familiares e equipes de trabalho. Conhecer a realidade dos estudos 

brasileiros sobre o tema é relevante para área, já que existem especificidades 

culturais e de estrutura e características de trabalho multidisciplinar brasileiras que 

impactam na prática da psicologia hospitalar em transplantes. Além disso, o 

trabalho poderá contribuir para impulsionar a produção de novos estudos a partir da 

problematização dos achados na literatura. Sendo assim, o objetivo do presente 

trabalho será de analisar a produção científica brasileira sobre aspectos psicológicos  

em transplantes de órgãos sólidos. 

 
2 REVISÃO DE LITERATURA 

 
 

Soares, et al (2020) expressam que o Brasil é referência mundial em 

transplantes. Os autores sinalizam que parte disso é por conta do financiamento do 

procedimento proposto pelo sistema único de saúde. Santos (2017) também 

corrobora com a ideia de que o Brasil é destaque mundial na coordenação e na 

regulamentação de transplantes de órgãos em serviços públicos. O autor traz o dado 



que desde 1997, o Sistema Nacional de Transplantes (SNT) foi responsável pelo 

incremento de 3.710 casos de transplantes renais no período de 1988 a 2010. 

Mendonça, et al (2014) refere que o processo de transplante só é possível a 

partir de uma doação de órgãos. O autor aponta também sobre os procedimentos e 

esforços necessários na busca de um doador que seja efetivo. Neste sentido, 

Soares, et al (2020) complementam categorizando as modalidades do procedimento: 

transplantes realizados entre inter vivos, que é menos comum. E a possibilidade de 

transplante por doador falecido, que abrange a maior parte dos casos. 

Complementando esta categorização, tem-se então Lazzaretti (2016) que 

discorre sobre o dilema do potencial doador vivo, que passa por processos 

complexos principalmente a partir da notícia de compatibilidade. Assim, a autora 

reforça a importância de informações claras a respeito dos riscos envolvidos e de 

um suporte psicológico que possa averiguar, inclusive, movimentos persuasivos que 

façam com que a doação pareça algo forçado. O mesmo artigo traz que no caso do 

receptor, pode surgir uma sensação de dívida ou culpa, podendo trazer também 

fantasias associadas às alterações na personalidade a partir do novo órgão. 

Nogueira et al (2017) afirma que apesar da terapêutica trazer uma melhor 

qualidade de vida ao doente, é importante salientar que o transplante não promove 

cura. O sujeito transplantado seguirá vivendo com uma série de cuidados. 

Principalmente quando se pensa em imunossupressão. (MARINHO, et al; 2011). 

Para muitos pacientes o passo de avaliação para transplante de órgãos 

marca um novo momento em seu tratamento. Alguns chegam esperançosos por um 

fim em sua deterioração física, enquanto outros não se sentem graves ao ponto de 

necessitar de um procedimento tão complexo. (LAZZARETTI, 2006; JÚNIOR E 

ZIMMERMANN; 2018) 

Lazzaretti (2006) traz alguns aspectos observáveis nesse contexto: presença 

de sentimento de esperança, porém medo da cirurgia; angústia em relação ao 

processo avaliativo e viabilidade clínica do transplante; medo de que o transplante 

não ocorra em tempo hábil para sua condição de saúde. 

Apesar dos complexos processos que perpassam a indicação para 

transplante e o processo avaliativo, Olbrisch, et al (2002) apud Anton e Piccinini  

(2010) discorrem que o sofrimento é importante para a aceitação do transplante. 

Sobre esta aceitação, Parahyba (2002) afirma que é um momento doloroso, em que 



o paciente entra em contato com sua falta, fragilidade e vulnerabilidade. 

Garcia (2018) expressa que o processo de avaliação psicológica inicia-se 

nesse contexto no período pré transplante, assim se faz apanhado da história da 

doença do sujeito, bem como, buscando compreender sua relação com ela e o 

impacto em setores de sua vida. O autor, posteriormente amplia a discussão 

trazendo a importância da atenção também aos núcleos familiares que se 

desorganizam diante da indicação para transplante. 

Assim, neste processo avaliativo tem-se também a necessidade de mensurar 

o grau de compreensão do paciente sobre a dimensão do processo, assim como o 

são a determinação de suas atitudes e o suporte de um cuidador comprometido. 

(HOJAIJ, et al, 2015). Em seu estudo, os mesmos autores citados anteriormente 

apontam que os cuidadores em questão costumam apresentar momentos de 

irritabilidade direcionados à equipe e muitas vezes ao próprio paciente, sentimentos  

esses que reverberam durante o processo de espera em lista. 

No que diz respeito aos fatores de risco de ordem psicossocial encontrados 

nos estudos, tem-se Smith (2019) que traz a depressão e problemas nas funções 

cognitivas como grandes fatores de risco para transplante. O autor sinaliza que 

apesar da depressão ser corrente entre os pacientes listados, a condição sugere 

alguma abordagem de tratamento. 

Sobre contraindicação, Hojaij, et al (2015) traz em seu estudo que aborda 

transplante de pulmão que há um consenso geral de que o tabagismo atual ou 

recente é uma contraindicação absoluta ao transplante pulmonar, assim como o são 

o abuso de drogas, o abuso de álcool e adoecimentos psiquiátricas graves. Presume 

que o uso abusivo de álcool, tabaco e outras drogas é bastante relevante no aspecto 

avaliativo desses pacientes. Contudo, a literatura disponibilizada ainda carece de 

mais discussões a respeito. 

Por um lado, Marinho et al (2011), já apontava dificuldades da população em 

acesso a equipes de transplante e assistência integral da rede dentro das 

necessidades de um paciente transplantado. Assim, Junior, et al (2021) considera 

que a partir de 2020, com os esforços da saúde pública concentrados na pandemia 

de covid-19, com relação a organização da rede, utilização de recursos e incertezas 

sobre os efeitos da imunossupressão em relação ao avanço do vírus, o cenário 

tornou-se ainda mais difícil para quem necessita do procedimento de transplante. 



Os autores citados anteriormente também trazem, enquanto resultados de 

seu estudo, que o fato dos primeiros meses da pandemia terem impactado na 

circulação de pessoas na rua, ocasionalmente diminuiu o número de doadores 

falecidos provenientes de acidentes e traumas. 

Soares, et al. (2020) aponta em seu estudo sobre a limitação de publicações 

científicas sobre transplantes no Brasil. O que também é trazido por Parahyba 

(2002) quando a autora aponta os poucos estudos existentes que examinem os  

aspectos psicossociais das diferentes fases do processo de transplante como 

indicação, período de espera e pós-transplante imediato. 

Fatos que seguem recentemente, como afirma Becker, et al. (2020) também 

em seu estudo, quando sugerem que sua pesquisa a respeito de aspectos 

psicossociais em transplante não permite conclusões definitivas, reforçando tais 

lacunas citadas. 

 

3 OBJETIVOS 

 
3.1 OBJETIVO GERAL 

 
Analisar a produção científica brasileira sobre aspectos psicológicos em 

transplantes de órgãos sólidos. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 

a)  Identificar as temáticas estudadas nos artigos brasileiros sobre aspectos 

psicológicos em transplantes de órgãos sólidos. 

b) Mapear quais as profissões que publicam sobre aspectos psicológicos em 

transplantes de órgãos sólidos. 

c) Verificar a metodologia utilizada nos artigos sobre aspectos psicológicos 

em transplantes de órgãos sólidos. 

d) Sintetizar os principais resultados dos artigos sobre aspectos psicológicos 

em transplantes de órgãos sólidos. 



4 MÉTODO 

 

Trata-se de um estudo descritivo do tipo de revisão integrativa da literatura. 

Na pesquisa descritiva realiza-se a análise e a interpretação dos dados obtidos e 

registrados na coleta sem a interferência do pesquisador. De acordo com Mendes, 

Silveira e Galvão (2008), a revisão integrativa, por sua vez, tem como objetivo reunir 

em um banco de dados, de forma sistemática e organizada, os estudos disponíveis 

na literatura sobre um delimitado assunto e a partir deste, descrever o conteúdo de 

forma atualizada, permitindo sintetizar o conhecimento sobre um determinado 

contexto e apontar lacunas que possam ser preenchidas. 

A busca dos artigos será realizada nas bases de dados da Literatura Latino-

Americana e do Caribe (LILACS) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e 

PubMed, utilizando busca booleana dos seguintes descritores em português inglês: 

psicologia, transplantes, órgãos sólidos, “Aspectos psicológicos/Psychological 

aspects”, “psicologia/ psychology”, “transplantes/ transplants/or graft”, de “órgãos 

sólidos/ órgãos sólidos” e/and “Brasil/ Brazil”. 

A coleta de dados acontecerá nos meses de janeiro a junho de 2022. Serão 

incluídos na pesquisa apenas os artigos brasileiros, disponibilizados na íntegra e 

publicados no período de 2016 a 2021, referentes a aspectos emocionais que 

envolvem os transplantes. Não serão incluídos no estudo teses, dissertações, 

capítulos de livros, resumos e trabalhos de conclusão de curso. 

Com o intuito de guiar a análise dos dados, os artigos selecionados serão 

distribuídos e listados em uma tabela criada pelos autores, cobrindo os seguintes 

itens: periódico ou tipo de produção científica, título, autores e respectivas categorias  

profissionais, ano de publicação, objetivos ou temática abordada, metodologia e 

resultados. 

Os aspectos éticos envolvidos no processo de pesquisa científica serão 

assegurados de modo a preservar estreitamente a autoria dos autores dos estudos. 

 
 
 
 

5 RESULTADOS 



6 CRONOGRAMA 
 
 

 

Atividades 2022 20 
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v 

De 

z 

Ja 

n 

Revisão de 

literatura 

X X X X X X 
       

Leitura 

crítica dos 

artigos 

 
X X X X X X 

      

Elaboração 

do texto 

TCR 

      
X X X X X 

  

Entrega do 

TCR 

           
X 

 

Apresentaç 

ão do TCR 

à banca 

examinadora 

           
X 

 

Correções 

e 

submissão 

de artigo em 

revista 
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X 

 
 

 

7 ORÇAMENTO 
 

TRANSPLANTE DE ÓRGÃOS SÓLIDOS 

EM PSICOLÓGICOS ASPECTOS Título do 

Projeto 



 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

ID MATERIAL/SERVI 

ÇO 

QUANT 

IDADE 

VALOR 

UNITÁ 

RIO 

VALO 

R 

TOTA 

L 

FINANCI 

ADOR 

1 Papel A4 - Pacote 

com 500 folhas (1 

pacote por 

projeto) 

1 R$ 

13,00 

R$ 

13,00 

PESQUIS 

ADOR 

2 Cópias 

Xerográficas no 

HCPA 

200 R$ 0,15 R$ 

30,00 

PESQUIS 

ADOR 

 

 

 
 
 

FIPE R$ - 

CNPQ R$ - 

FAPERGS R$ - 

PESQUISADOR R$ 43,00 

OUTROS R$ - 

Higor Andrade de Santana Pesquisador 

Responsável 

Pesquisa bibliográfica do Classificação 

Projeto 

ORÇAMENTO 

R$ 43,00 TOTAL DO PROJETO 



8 CONCLUSÃO 

 
A análise da produção científica brasileira sobre aspectos psicológicos do 

pré-transplante de órgãos sólidos proposta neste estudo mostrou que a indicação 

para esta terapêutica complexa permeia grandes desafios do ponto de vista prático 

e subjetivo, afetando de maneira significativa a saúde mental destes pacientes e de 

seus familiares. 

Tais achados vistos na literatura correlacionaram-se com a vivência prática no 

primeiro ano de atuação como Psicólogo no programa de atenção integral ao 

paciente adulto cirúrgico. Assim, as discussões trazidas pelos estudos ampliaram o 

arcabouço de conhecimentos práticos adquiridos nos atendimentos aos pacientes, 

familiares e nas reuniões de equipes multiprofissionais. 

Salienta-se que no projeto original, tinha-se como objetivo a análise da 

produção científica brasileira sobre aspectos psicológicos em transplantes de 

órgãos sólidos, abarcando as diferentes fases do processo. Contudo, frente ao 

grande número de artigos encontrados e a dimensão do trabalho proposto, decidiu-

se realizar a análise apenas dos artigos referentes ao período pré-transplante. 

Assim, restringiu-se o foco do artigo para a fase do processo vivenciada com maior 

intensidade na prática da residência, visando uma maior integração dos aspectos 

teóricos e práticos e melhor aproveitamento do estudo, com a possibilidade de maior 

correlação entre as discussões teóricas e a atuação profissional nas equipes de 

transplante. 

Os objetivos do trabalho foram contemplados, pois, a revisão da literatura 

proposta abarcou discussões relevantes sobre as especificidades encontradas entre 

os tipos de transplantes realizados, bem como, dados que sugerem em quais 

regiões do país as políticas públicas de transplantes estão em maior 

desenvolvimento no momento. A síntese dos achados também demonstrou a 

predominância das categorias profissionais que mais publicam na área, o que, na 

construção do projeto, foi considerado relevante para ser discutido. 

A experiência prática de atuação nesse contexto também é compatível com o 

apresentado pelos estudos, a medida que estes discorrem sobre as inúmeras 

necessidades apresentadas pelos sujeitos que se veem diante da falência de algum 

órgão vital, durante o processo avaliativo anterior à listagem propriamente dita. 



Assim, na avaliação pré transplante, deve-se considerar também aspectos 

emocionais que possam influenciar no resultado satisfatório do pós procedimento. 

Neste sentido, é na avaliação psicológica que elementos de ordem emocional 

podem ser trabalhados e a vontade genuína do sujeito em relação ao seus 

tratamentos deve prevalecer. 

Os estudos revisados ponderam que o processo avaliativo deve contemplar 

também as famílias e cuidadores destes pacientes, considerando a complexidade do 

procedimento que exige uma rede de suporte organizada e efetiva. Tudo corrobora 

para a necessidade dos centros transplantadores disporem de equipes tecnicamente 

capacitadas para ofertarem tais espaços e intervenções relevantes para cada caso. 

Ressalta-se a importância de mais estudos sobre a temática que não se 

esgota nas discussões citadas neste trabalho. Espera-se que futuros estudos 

possam retratar o crescimento da atuação do profissional Psicólogo nas equipes 

transplantadoras, aspecto que a análise dos artigos mostrou como essencial no 

cuidado integral destes pacientes e suas famílias. 
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